CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO
PROCESSO CEE' N° 0611/85 - PROC. DRECAP-1-5477/84
INTERESSADO : HELOSANE DOS SANTOS
ASSUNTO     : Convalidação de Atos Escolares
RELATOR     : CONS° LUIZ ROBERTO DA SILVEIRA CASTRO
PARECER CEE :   1633 /85 - CESG-APROVÁDO EM: 23/ 10/ 85
1. HISTÓRICO:
1.1,
Através do Ofício n° 37/84 (fls.2/3),a Senhora Dire-
tora da EEPSG "Prcf. Eurico de Figueiredo" dirige-se ao Senhor Pre
sidente deste Conselho para expor o que sogue :
· no início do ano letivo de 1973 , matriculou,por transferência.na 2a série do 2° grau, HELOSANE DOS SANTOS,que apre sentou histórico escolar expedido pelo então IEE "Albino César" , e que registrada aprovação em todas as disciplinas cumpridas na 1ª série;

· retida na 2ª série, em 1973 e 1974, em decorrência de reprovação em Matemática, a;aluna concluiu o 2° grau em 1976;
· ja em 1983, foi certificada pela Supervisora de En​sino de que a interessada, reprovada em Matemática, havia sido reti​da na 1ª serie da escola de origem, conforme constatara,ao proce -der a verificação da sua vida escolar para fins de"Visto-Confere";
· e, tendo em vista que:
a) do ponto de vista formal a situação da aluna na EEPSG "Prof. Eurico de figueiredo" foi sempre tida como regular;
b) a aluna logrou aprovação em todos os compo -nentes curriculares das séries subsequentes, inclusive em Matemáti​ca, concluindo o 2° grau e prosseguindo estudos no 3º grau;
a peticionária solicita deste Conselho convali​dação da matricula da aluna na 2ª série do 2° grau,em 1973,bem co​mo dos atos escolares subsequentemente por ela praticados.
1.2.
Tramitando pelos órgãos próprios da Secretaria da E-
ducaçao,de 14.05.84 a 16.04.85, o expediente veio ter a este Cole-
giado devidamente instruído e após ter recebido das autoridades
preopinantes manifestação favorável ao proposto pela Senhora Dire-
tora da EEPSG "Prof. Eurico de Figueiredo" (fIs.23/24).
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2. APRECIAÇÃO:
2.1. Trata-se de pedido de regularização da vida escolar de aluna que, retida na 2ª série do 2° grau com reprovação em um dos componentes curriculares - Matemática - foi matriculada na sé_ rie subsequente da escola para a qual se transferiu, mediante a-presentação de histórico escolar (fl. 7 do apenso) que registrava sua aprovação em todos os componentes curriculares cumpridos na lª série de origem.
2.2. A falha de escrituração escolar geradora da presen te situação só veio a ser detectada 7 (sete) anos após a conclu​são do 2° grau pela interessada, quando da verificação de sua do​cumentação escolar para fins de "Visto-Confere" solicitado pela Faculdade onde a aluna prosseguia seus estudos- de 3º grau; suas causas não puderam ser esclarecidas, uma vez que os signatários do documento em questão, histórico escolar de fls. 7/7v, não se en -contravam mais em exercício na escola que o expediu, conforme ob​serva a Senhora Supervisora a fls. 14/15.
2.3. Nenhuma das autoridades de ensino que se manifesta​ram no processo levantou qualquer suspeita de participação dolosa no ocorrido, quer da aluna, quer da escola recipiendária. Pelo con trário: a Assistência Técnica da COGSP entende que "a irregulari​dade da vida escolar da aluna ocorreu por falhas da escola"(fls. 06) e a Senhora Supervisora de Ensino, na já citada Informação de fls. 14/15 ressalta que a EEPSG "Prof. Eurico de Figueiredo" rece beu a aluna median o histórico escolar expedido pelo então I.E.E. "Albino César".
2.4. E consenso entre as autoridades preopinantes que HE LOSANE, ao lograr concluir o 2° grau e prosseguir estudos em ní​vel superior, demonstrou ter superado as dificuldades que a reti​veram na ia serie do 2° grau, razão pela qual são unânimes em o pi nar pela convalidação de sua matrícula na 2ª série da EEPSG "Prof. Eurico de Figueiredo, este ponto de vista encontra respaldo ma Indicação CEE n° 07/83, segundo a qual, as falhas curriculares(la cunas e/ou reprovações) em componentes curriculares que se carac​terizam oomo matéria ou subárea de matérias "poderão ser supri​das a posteriori" Foi o que ocorreu com a interessada. Logrando aprovação em Matemática,após oursar 3 (três) vezes a 2ª série, é de se esperar que tenha se recuperado "a posteriori", adquirindo os conhecimentos que motivaram sua reprovação naquela disciplina,
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quando cursou a 1ª série.
2.5. É de se notar ainda que o exame da documentação escolar da interessada leva a concluir que a aluna satisfaz os critérios de atendimento aos mínimos fixados na Indicação CEE 07/83 para casos de regularização de vida escolar, segundo os quais "ter-se-á como a-tendida a exigência legal quanto ao Núcleo Comum, quando tenham constado do currículo do aluno, em todas as séries do ensino de 1° grau, e, em ao menos uma série do 2° grau, de forma individualizada e qualquer que tenha sido o tratamento metodológico a eles dispensado, no mínimo os componentes relacionados no artigo 5º da Resolução CFE „ n° 88/71" (grifo nosso). HELOSANE atende aos mínimos legais estabelecidos na referida Resolução CFE, conforme se constata nas fichas indi​viduais a fls 10, 11 e 12, correspondentes à 2ª, 3 ª e 1ª séries do 2° grau por ela cursadas na EEPSG "Prof. Eurico de Figueiredo" e. no então I.E.E. "Albino Ce^ar".
2.6. Em casos semelhantes, especialmente naqueles em que não se configura lacuna curricular, como os contemplados nos  Pareceres CEE n°s. 1483/84, 557/84, 213/85, este Conselho tem decidido favora​velmente à pretensão dos interessados.
3. CONCLUSÃO
A vista do exposto, convalida-se a matrícula de HELOSA NE DOS SANTOS, filha de Milton dos Santos, nascida em São Paulo, a 25/04/57, na 2ª seroa do 2°grau daquela unidade escolar, em 1973, bem como os atos escolares posteriormente praticados.
CESG, aos 13 de setembro de 1985
a) CONS° LUIZ ROBERTO DA SILVEIRA CASTRO
Relator
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A CÂMARA DO ENSINO DO SEGUNDO GRAU adota como seu Pa recer o VOTO do Relator.
Presentes os nobres Conselheiros: Antônio Joaquim Se​verino, Arthur Fonseca Filho, César Augusto Teixeira de Corvalho,Edmur Monteiro, Francisco Aparecido Cordão, Pe.Lionel Corbeil, Luiz Roberto da Silveira Castro e Mirian Jorge Warde.
Sala das Sessões, aos 25 de- setembro de 1985
a) Consº António Joaquim Severino --Presidente-
DELIBERAÇÃO DO PLENÁRIO
O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimi​dade, a decisão da Câmara do Ensino do Segundo Grau,nos termos do Voto do Relator.
Sala "Carlos Pasquale", em 23 de outubro de 1985.
a) CONSa. MARIA APARECIDA TAMASO GARCIA
PRESIDENTE
